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Metáfora 

 

Ela é uma flor. 

Como pode? 

Não tem a beleza, a suavidade, nem mesmo a cor. 

Como pode? 

Não se chama Rosa, Margarida, ou Hortênsia. 

Serão os espinhos? 

A amargura, o ressentimento, o desdém, o tempo fixou. 

Se nem mesmo a essência, como pode? 

Ela é uma flor. 

A linguagem a transformou. 

 



 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



À Florbela Espanca 

 

Espanca, com tuas palavras, a nossa alma. 

Dos dizeres relevas o oculto a qualquer instante. 

Há também o não dito que acalma... 

Das paixões humanas és representante! 

Já não importa quantos castelos derrubaste, 

Sonhos tinhas por demais para refazê-los a qualquer 

Momento, em algum lugar, em qualquer haste. 

E na torre, princesa, repousar o seu desalento. 

Choraste! Ah, como choraste! Mas, se assim não fosse, 

Como lágrima em face deslizar ao te reler? 

Personalidade lírica, do eu explodindo em palavras. 

Palavras em cujas contradições e presenças... 

Encontramo-nos, 

Debruçamo-nos, 

Pendidos nesse sentimento, e sentindo a tua ausência. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 
 



 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 
 

 
 



 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 
 

 
 



 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 
 

 
 



 

Para a minha Gioconda 
 
 
Em óleo sobre madeira de álamo, surgiu Gioconda, 

A Monalisa. 

Em versos bem trabalhados, 

Nas montanhas das Minas Gerais –  

Nasceu a poetisa. 

Ah! Sob quais segredos escondes esse sorriso restrito e  

Sedutor? 

Ah! Sob quais segredos compuseste verso acalentador? 

Como se fosse a mais pura e doce nota de fragrância do  

Mais raro perfume. 

Quantos sonhos tu construíste, em verso que se resume – 

Em metáfora e imagem poética – 

Encontrando eco nos corações humanos e conduzindo-os 

À sua própria ética!  
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